
ACESSO À EDUCAÇÃO ELEMENTAR 

• A seguir, trechos do discurso do 
presidente Fernando Henrique: 

"Num país como o Brasil, e nisso o 
Brasil não se distingue de muitos ou-
tros países do Terceiro Mundo, a 
questão fundamental ainda diz res-
peito à generalização da educação 
primária. É o acesso de todos à edu-
cação elementar. (...) 

"A condição necessária para que 
essa escolha de prioridades não sig-
nifique algo negativo é que haja uma 
expansão glolfal na oferta de recur-
sos, de tal m4neira que, embora de-
dicando mais recursos à educação 
elementar, seta possível ainda assim 
aumentar os ecursos de outros ní-
veis de educação, sobretudo os re-
cursos específicos para a área de 
ciência e tecnologia. (...) 

"Nem sempre é possível, mas o 
grande esforço das autoridades, so-
bretudo as ligadas à área de educa-
ção e da ciência, é precisamente o de 
encontrar-se p balanceamento ade-
quado entredis recursos disponíveis, 
a necessidade imperiosa do acesso 
universal à educação e o acrescenta-
mento das áreas de excelência. Tal-
vez aí se desfaça uma dessas oposi-
ções comuns; e falaciosas entre de-
mocratização i e excelência. Na área  

da educação e da ciência, nós preci-
samos das duas coisas: da democra-
tização e da excelência. (..)" 

"Toda a gente sabe que, se não 
houver um sistema de incentivo e. de 
bolsas de treinamento de mestrado, 
de doutorado, de pós-doutorado, a 
universidade talvez crie profissio-
nais, mas dificilmente criará produ-
tores de conhecimento. No caso do 
Brasil, o sistema de bolsas dos vários 
níveis deve estar atingindo hoje cer-
ca de US$ 900 milhões por ano ou 
quase US$ 1 bilhão, o que já é uma 
quantia apreciável, mas talvez ainda 
insuficiente para fazer frente à de-
manda futura. E há alguns sinais 
preocupantes. O sistema universitá-
rio não está oferecendo à sociedade, 
anualmente, um número crescente 
proporcionalmente de pessoas que 
passam por ele, enquanto o sistema 
de bolsas nos últimos cinco anos su-
biu à taxa de 12% por ano. (...) 

"É preciso haver um laço mais for-
te entre o setor produtivo e o setor 
universitário, para evitar que exista 
na verdade uma melhoria de qualifi-
cação através das universidades e 
um menor aproveitamento das pes-
soas qualificadas no_  istema produ-
tivo." 


